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https://drive.google.com/file/d/1c9YV6ZNeClyrpluOrj7MFZwPNjuDaatq/view?usp=sharing
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APRESENTAÇÃO

Realizada pela Superintendência de Bibliotecas, Museus, Arquivo Público e Equipamentos Culturais da Secretaria 

de Estado de Cultura e Turismo de Minas Gerais (SECULT), a exposição Várias Minas: encruzilhada de histórias integra as 

comemorações dos 300 anos da capitania de Minas Gerais. Dividida cronologicamente e por eixos temáticos, a mostra ocorrerá 

virtualmente ao longo de 2020, explorando o acervo do Arquivo Público Mineiro, do Museu Mineiro e da Biblioteca Pública Estadual 

de Minas Gerais.

O conteúdo disponibilizado no site da SECULT, e nas redes sociais, será composto por documentos, fotografias, livros, 

vídeos e peças tridimensionais que foram fotografados e digitalizados. A cada mês, serão divulgados materiais relacionados a 

temas pré-estabelecidos e que constroem uma história de Minas Gerais em seus 300 anos.

A fim de expandir o alcance da exposição e contribuir com as atividades dos milhares de professores e professoras 

do estado, foi elaborado o presente Caderno de Atividades. Dessa maneira, a partir das obras que compõem a mostra virtual, 

organizou-se um conjunto de sugestões de atividades para serem desenvolvidas com os alunos, seja de forma presencial seja 

virtualmente, buscando permitir ao professor que insira os conteúdos da mostra virtual no cotidiano das aulas, sobretudo no 

que tange à disciplina de história.

A proposta do caderno segue uma divisão cuja ideia consiste em, inicialmente, introduzir um tema específico, em 

sintonia com os eixos da exposição virtual. Para isso foi elaborado um texto breve de contextualização histórica acerca dos 

principais eventos e conceitos que norteiam cada tema. No segundo momento, é apresentada parte do acervo selecionado 

para a mostra, sendo cada item acompanhado de um texto descritivo e também de sua legenda técnica. Para que seja possível 

explorar mais possibilidades das obras também foram feitos recortes para aprofundamentos nos detalhes; nos documentos 

manuscritos, por exemplo, ampliou-se um trecho de destaque e inseriu-se a transcrição paleográfica da passagem, sempre 

com escrita atualizada, mas mantendo a disposição das linhas, para que professores e alunos possam acompanhar e se desafiar 

a lerem tais documentos originais.

https://drive.google.com/file/d/1c9YV6ZNeClyrpluOrj7MFZwPNjuDaatq/view?usp=sharing
http://www.secult.mg.gov.br/minas300anos
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Na terceira seção são apresentadas sugestões de atividades que o professor pode realizar com os alunos, 

adaptando-as no que for necessário a cada situação. As propostas encontram-se em consonância com as habilidades 

planejadas na Base Nacional Comum Curricular - BNCC, estimulando a participação ativa dos estudantes na construção do 

conhecimento histórico e articulando, sempre que possível, as realidades individuais com as narrativas sobre o passado.

Para além das sugestões específicas, também foram incluídos quadros ao lado da apresentação de cada obra 

com sugestões de temas que podem ser abordados, inclusive de forma interdisciplinar. Visando abrir possibilidades de 

atividades e tornar o texto mais fluido, também foi elaborado um glossário às margens dos textos, explicando termos 

específicos cujo significado pode ser um desafio para os alunos. Por fim, o material apresenta uma lista de bibliografia 

complementar que pode auxiliar o professor na busca de referências e textos sobre o tema tratado.

Assim, os Cadernos de Atividades da exposição “Várias Minas: encruzilhada de histórias” não somente pretendem contribuir 

para que o vasto conteúdo da mostra possa ser difundido e fazer parte do cotidiano de professores e alunos durante as 

comemorações do tricentenário de Minas Gerais, mas também atuar como um guia para utilização de alguns documentos 

e obras caros à história mineira a ser empregado permanentemente.

Equipe da Superintendência de Bibliotecas, Museus, Arquivo Público e Equipamentos Culturais
Secretaria de Estado de Cultura e Turismo de Minas Gerais

https://drive.google.com/file/d/1zuO6vRQPBP02jCxU2Cw3QDjEvlaCJy4d/view?usp=sharing
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A EXPLORAÇÃO 
DE OURO E 

DIAMANTES

https://drive.google.com/file/d/1zuO6vRQPBP02jCxU2Cw3QDjEvlaCJy4d/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1d7hWjP1Js_iN6_rbNM6LSzWsWUg5IUtK/view?usp=sharing
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INTRODUÇÃO

Dada a criação da capitania de Minas Gerais, em dezembro de 1720, uma capital 

precisava ser escolhida para sediar os principais postos administrativos da 

Coroa. Vila Rica localizava-se em uma das principais áreas da extração mineral. Esse 

fator, somado à sua importância econômica e social na região, foi decisivo para sua 

escolha, em 1721, como capital da recém-criada capitania de Minas Gerais.

Sob maior controle da Coroa portuguesa, a exploração mineral desenvolveu-se 

ainda mais rapidamente na capitania. A expectativa de prosperidade e riqueza atraía 

fluxos populacionais cada vez maiores para a região, acelerando sua urbanização e 

fazendo com que o centro das Minas se tornasse, no século XVIII, uma das áreas mais 

populosas da América Latina.

O desenvolvimento das atividades econômicas em Minas Gerais, especialmente a 

atividade mineradora, fez intensificar o tráfico transatlântico da população africana 

que era trazida para a região por traficantes de escravos. Estes eram adquiridos pelos 

mais diversos homens da capitania, para realizarem o trabalho duro na extração de 

metais e pedras preciosas, além de funções agrícolas, domésticas e comerciais. O 

número de negros e mestiços forçados a trabalhar nas Minas era tão alto que eles 

chegaram a representar mais da metade da população da capitania, além de conferir 

a Minas Gerais o posto de região com o maior número de escravizados do Brasil no 

século XVIII.

LINGOTES
Peça fundida de ouro refinado, produzida 

em moldes e tamanhos padronizados com 

a finalidade de registrar a procedência e as 

características do material utilizado.
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	 A fim de garantir o seu domínio sobre a exploração e circulação de ouro 

na capitania e evitar o contrabando, a Coroa fortaleceu a cobrança de impostos 

e as atividades das casas de fundição, que tinham por objetivo avaliar, tributar e 

registrar todo o ouro produzido nas Minas Gerais. Buscando evitar falsificações 

nos lingotes  produzidos, foi ordenado que neles fossem cunhados selos e 

mecanismos de registro e  autenticação.

	 Ao longo do século XVIII, a constante procura por riquezas em Minas 

Gerais fez a atenção da metrópole voltar-se, também, à região de Vila do Príncipe, 

atual Serro, onde foram descobertas, por volta de 1729, lucrativas jazidas de 

diamantes. Consequentemente, o Distrito Diamantino, criado em 1734 com sede 

no Arraial do Tejuco, passou a representar outro polo de atividades exploratórias, 

além de sediar a Intendência dos Diamantes, criada no mesmo ano, para fiscalizar 

a exploração diamantífera em toda região. 

A abundante oferta de pedras preciosas na comarca fez com que a Metrópole, 

agora representada em Minas Gerais pelo Intendente dos Diamantes e pelo 

governador D. Lourenço de Almeida (que viera substituir o famoso Conde 

de Assumar), enrijecesse seu controle sobre as atividades exploratórias na 

capitania. Foram criados mais mecanismos de fiscalização e tributação dos 

metais e pedras encontradas, mormente após a ocupação do cargo de Secretário 

de Estado dos Negócios Interiores do Reino, por Sebastião José de Carvalho e 

Melo – o Marquês de Pombal.

Marcado como grande reformista, Pombal se tornou uma das figuras mais 

importantes do reinado de D. José I, chegando, por vezes, a ser mais lembrado 

que o próprio monarca. A explicação para tal fama pode ser atribuída, entre 

outros fatores, às mudanças de ordem política, administrativa e social que ele 

implementou no Império Português, tanto em Portugal, como nas colônias no 

ultramar. A “Época Pombalina” seria então um momento de forte expressão do 

reformismo ilustrado  português.

Entre as várias ações conhecidas como “Reformas Pombalinas”, deve-se 

ressaltar os grandes empreendimentos de reconstrução necessários na capital, 

Lisboa, após o grande terremoto que devastou a cidade em 1755. Para além da 

nova percepção de organização do espaço urbano, a reconstrução de Lisboa teve 

impactos na América Portuguesa, uma vez que foram instituídos impostos nos 

https://drive.google.com/file/d/1mBIB6BkaqEu4I-2MzVWJX2gozHNSySsh/view?usp=sharing
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IMPÉRIO PORTUGUÊS
O Império Português era constituído pelo 

reino europeu de Portugal e seus domínios 

ultramarinos (ou regiões sobre as quais Portugal 

exercia algum domínio além do mar) na Idade 

Moderna: A América Portuguesa (Brasil), as Ilhas 

Cabo Verde, alguns postos comerciais na costa 

do Continente Africano (na região de Angola, 

Mina e Moçambique), a fortaleza de Goa (na Índia), 

a cidade de Macau (na costa da China) e outros 

entrepostos na região da Indonésia e Japão.

Planisphère. Domingos Teixeira (1573)
Bibliothéque  Nationale de France

REFORMISO ILUSTRADO
Movimento liderado pelo Marquês de Pombal, 

que objetivou realizar transformações políticas 

e sociais no império português através da 

introdução de reformas administrativas 

baseadas nos ideais do iluminismo e do 

liberalismo econômico.

LÍNGUAS GERAIS
Línguas amplamente faladas na América 

Portuguesa, derivadas do idioma Tupi antigo. 

As mais documentadas são a Língua Geral 

Paulista e a Língua Geral Amazônica, mas apenas 

esta última sobreviveu dando origem à Língua 

Nheengatu do Rio Negro. Independentemente, 

ainda hoje existem mais de 150 línguas indígenas 

no território brasileiro.

ERÁRIO RÉGIO
Órgão de controle das finanças públicas, 

criado pelo Marquês de Pombal na medida em 

que eram extintas as Casas dos Contos. Seu 

principal objetivo era centralizar a gestão da 

administração fiscal portuguesa, através da 

domínios ultramarinos exclusivamente para financiamento das obras.

Ganhando prestígio e eminência, o Marquês de Pombal conseguiu realizar 

profundas reformas no Império Português, inevitavelmente mudando também 

a vida nas colônias. De uma forma geral, suas ações visavam equilibrar os 

interesses dos diversos setores da burguesia lusitana e luso-americana, voltadas 

à centralização estatal, seguindo as tendências políticas de outros países 

europeus.

 Entre as reformas que impactaram diretamente a vida na América Portuguesa, 

estão aquelas relacionadas à centralização do Estado. Entre elas, incluem-se 

a proibição da escravidão indígena (1757), a expulsão dos jesuítas dos domínios 

lusitanos (1759) e o combate às Línguas Gerais indígenas com o português sendo 

o único idioma reconhecido pela Metrópole (1758).

Além disso, as reformas fiscais e administrativas em favor da centralização 

da administração financeira levariam a diversas mudanças em impostos e 

nomeações de cargos nas Minas Gerais (na ocasião, a capitania que mais gerava 

receita para a Coroa devido à extração mineral).  No rol das mudanças, a mais 

celebrada foi a substituição do sistema dos Contos (do qual a Casa dos Contos  

era um símbolo) pela criação do Erário Régio  (1761), com o objetivo de tornar a 

arrecadação mais eficaz. Essas mudanças administrativas, fiscais e econômicas 

levaram, por outro lado, ao fortalecimento de relações locais e aos conflitos de 

interesses que pavimentaram o caminho para a Inconfidência Mineira.

https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b525032167/f1.item.zoom#
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ACERVO & 
TEMAS PARA 
ATIVIDADES

•	 DICAS
•	 Nas próximas páginas, você encontrará análises de documentos custodia-

dos pelo Arquivo Público Mineiro, pela Biblioteca Pública Estadual de Minas  

Gerais e pelo Museu Mineiro e sugestões de atividades para serem desen-

volvidas com os alunos. Para obter melhor experiência, algumas imagens 

possuem hiperlinks que direcionam para as imagens dos documentos em 

alta resolução. As imagens com hiperlinks estão indicadas com o seguinte 

símbolo: 

https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b525032167/f1.item.zoom#


12   VÁ R I A S  M I N A S :  E N C R U Z I L H A DA  D E  H I S TÓ R I A S

CONTRATO DE DIAMANTES
1753

ACERVO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO
BR MGAPM SG-CX 05-DOC 34

https://drive.google.com/file/d/1lIIDJv08TbQ4HJ3wzsSzKU5UimRkgHW1/view?usp=sharing
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A exploração de diamantes no território das Minas tem início em 1729 e ao longo 

de todo o século XVIII diversas foram as formas pelas quais a Coroa tentou con-

trolar a extração e a comércio dessas pedras preciosas. Inicialmente feitos por 

particulares, a extração e o comércio passam a ser realizados por meio de con-

tratos em 1740, porém, devido em grande parte aos desvios e contrabandos, 

sobretudo aqueles realizados pelo 3º Contratador dos Diamantes, Felisberto 

Caldeira Brant, entre 1749 e 1753, é emitido o Alvará de 11 de agosto de 1753 pelo 

qual o Rei de Portugal, D. José I, pretende controlar mais a região diamantina 

estabelecendo, entre outras matérias, a exclusividade da Coroa no comércio de 

diamantes e penas aos contrabandistas.

•	

TRANSCRIÇÃO DO DOCUMENTO

Lei do Contrato dos Diamantes do Brasil. De 11 de Agosto de 1753.

Eu El Rei Faço saber aos que este Alvará de Lei virem, que sendo informado 
da iminente ruína, a que se acham expostos o Contrato e o Comércio dos 
Diamantes do Brasil, não só pelas desordens que até agora se cometeram na 
administração e no manejo deles, preferindo-se os interesses particulares 
ao bem público, que se segue da reputação deste gênero; mas também pelos 
consideráveis contrabandos que dele se fizeram, com grave prejuízo do meu 
Real serviço e do cabedal dos meus Vassalos, que licita, e louvavelmente se 
empregaram neste negócio, em comum benefício dos meus Reinos e das 
suas Conquistas: E tendo consideração a que no estado a que tem chegado 
as sobreditas desordens, não podia caber o remédio delas, nem na apli-
cação dos meios ordinários, nem nas faculdades dos particulares que nele 
tem interesses: Hei por bem tomar o referido Contrato e Comércio debaixo 
da minha Real e imediata Proteção, ordenando a respeito deles o seguinte.

file:
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LIVRO DE REGISTRO DE EXTRATOS DOS 
DESCOBRIMENTO DAS MINAS, ORIGEM DOS 

CONTRATOS, CRIAÇÃO DAS VILAS E OFÍCIOS DE 
JUSTIÇA

S/D
ACERVO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO

BR MGAPM CC-2001 FL. 1

https://drive.google.com/file/d/1zxNCv0Ymf6V0_7sRlcB1tEF_SkSmi7e3/view?usp=sharing
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Governador da capitania de Minas Gerais entre os anos de 1763 e 1768, D. Luis 

Diogo Lobo da Silva governou a capitania de Pernambuco anteriormente e havia 

sido enviado para a América Portuguesa com a missão de fazer valer as medidas 

adotadas pelo Marquês de Pombal. Nas Minas, sua principal preocupação foi a 

cobrança de impostos, principalmente a busca pela forma mais eficaz de fazê-la. 

Para conhecer a realidade do território a ser administrado, D. Luis Diogo ordenou 

a confecção de um livro no qual se encontra detalhado o processo de descobri-

mento das minas, os contratos de arrecadação de impostos vigentes, bem como 

as vilas e ofícios de justiça criados.

•	

TRANSCRIÇÃO DO DOCUMENTO

Extrato do descobrimen-
to das Minas Gerais tempo em que nelas principiou a arrecadação da Real
Fazenda, origem dos Contratos, Criação das Vilas, Officios de justiça, suas 
avaliações
primeira, e segunda, cópia das Ordens ao mesmo respeito, e as mais em 
virtude de
que se forma o cálculo do rendimento da Provedoria desde a criação do 
Governo dividido
pelos anos a que pertence nos diferentes métodos que se alcançam com a 
distinção
do valor do Ouro, como se expõem em cumprimento das Reaes Ordens de
Sua Majestade Fidelíssima

file:
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LIVRO DE MATRÍCULA DE ESCRAVOS DO 
CONTRATO DE EXPLROAÇÃO DE DIAMANTINA

1753-1754
ACERVO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO

BR MGAPM CC-2048 FL. 1

https://drive.google.com/file/d/1aCh0V3vy9X-8fZ3n9o9I6OAB79GSAOvS/view?usp=sharing
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Notadamente conhecida pelo reluzir do ouro e das pedras preciosas, a exploração 

mineral nas Minas setecentistas era marcada por outros elementos, sendo o uso 

de pessoas escravizadas como mão-de-obra o principal deles. Ao longo do século 

XVIII, o número de africanos e africanas trazidos à força para América Portuguesa 

passou por um salto e, uma vez nas terras coloniais, grande parte foi destinada 

ao trabalho na capitania de Minas Gerais. Uma das formas da administração de 

estimar e cobrar os impostos sobre os escravizados era a prática da “matrícula de 

escravos”. Assim, eram registrados em livros próprios todos os escravizados que 

pertenciam a determinada pessoa, indicando seu nome, idade, local de origem 

em África e cicatrizes ou marcas no corpo. 

LIVRO DE MATRÍCULA DE ESCRAVOS DO CONTRATO DE EXPLORAÇÃO DE 
DIAMANTINA.

BR MGAPM CC-2048, FL 47.

TRANSCRIÇÃO DO DOCUMENTO

O Doutor Intendente dos Diamantes rubricara este Livro fazendo-lhe sua
abertura, e encerramento, e numerando-o na forma do estilo, o que há de ser
vir para se matricularem os negros do futuro contrato que há de principi
ar em o primeiro de Janeiro de 1753, de que é Administrador Jo-
ze Alvarez Maciel. Tejuco a 2 de Dezembro 1752
Joze Antonio Freire de Andrada

TRANSCRIÇÃO DO DOCUMENTO

N. 173
Matriculou Jozé Alvarez Maciel caixa geral
do contrato por conta sua um escravo por
nome Caetano nação Oleme de idade de 30
anos, com um circulo picado que atravessa
toda a testa, duas gejas pequenas em cada
uma das fontes, avaliado em 300$

SITE SLAVE VOYAGE
Do inglês, “Viagens de Escravos”. 

Trata-se de um site que funciona 

como base de dados de pesquisa, 

tendo reunido informações como porto 

de saída, porto de destino e número de 

pessoas a bordo de grande parte dos 

navios que traficavam pessoas escravi-

zadas entre os séculos XVI e XIX.

file:
ftp://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_mapas/mapas_estaduais_e_distrito_federal/politico/2015/mg_politico1300k_2015_v3.pdf
https://www.slavevoyages.org/
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CORREIO DA CIDADE DE OURO PRETO
S/D

AUTOR DESCONHECIDO
ACERVO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO

COLEÇÃO MUNICÍPIOS MINEIROS
BR MGAPM MM-191(02)

https://drive.google.com/file/d/1zkX6u3bcgtIINrfW7Qy6Yx0Y4y9uMG3p/view?usp=sharing
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Fotografia em preto e branco do prédio da Casa dos Contos em Ouro Preto. O 

suntuoso prédio foi construído como residência entre 1782 e 1784 pelo negoci-

ante português João Rodrigues Macedo, então um dos mais ricos cobradores de 

impostos da cidade. Sua fortuna se dava à custa de pesadas dívidas com a Coroa 

(para a qual ele não repassava todos impostos devidos), que acabou obtendo 

posse do imóvel em 1797 e convertendo-o em sede da administração e contabili-

dade pública - daí o nome “Casa dos Contos”, em referência aos “Contos de Réis”, 

unidade monetária da época. No tempo dessa fotografia (primeiras décadas do 

século XX), o prédio funcionava como sede dos Correios.

Ao fundo da fotografia da Casa dos Contos é possível ver a Igreja de São Francisco 

de Paula, a última erguida na cidade durante o período colonial (com construção 

iniciada em 1804). Esse é um exemplo da importância da vida religiosa no cotidi-

ano e na própria arquitetura ouro-pretana, privilegiando sempre igrejas nos 

pontos mais altos da cidade - muito acima até mesmo das casas mais ricas da 

elite ou de prédios públicos como a Casa dos Contos.

SUGESTÃO DE TEMA
•	 Trabalhar a questão da localização das igrejas e outros templos religiosos nas cidades 

hoje em dia, sua relação com a importância da vida religiosa nas comunidades onde os 

estudantes vivem e a comparação com a vida religiosa na época colonial.

https://drive.google.com/file/d/1zkX6u3bcgtIINrfW7Qy6Yx0Y4y9uMG3p/view?usp=sharing
file:
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LINGOTE DE OURO
1778

10,5 x 3,0 x 1,8
ACERVO MUSEU MINEIRO

COLEÇÃO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO
FOTO: ISRAEL CHRISPIM JR

https://drive.google.com/file/d/1h9K3Sn6aPQ5HclQfomXjfedjKeL8pN5s/view?usp=sharing
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Lingote de ouro com os selos da Coroa Portuguesa do século XVIII. A implemen-

tação das Casas de Fundição em Minas Gerais pretendia que todo ouro produzido 

na Capitania só saísse com essa forma, registrado e tributado pelo governo. No 

detalhe vemos o carimbo oficial, com o local de fundição (Sabará), bem como 

outros carimbos e gravações feitas no ouro quente de forma a controlar os reg-

istros, proveniência e impostos. O “N2111” ao lado do escudo se refere ao número 

do lingote dentro dos produzidos por aquela casa de fundição, enquanto o “0-7-

3-12” indicava o peso da peça: 7 onças, 3 oitavas e 12 grãos (aproximadamente 

200 gramas).

https://drive.google.com/file/d/1h9K3Sn6aPQ5HclQfomXjfedjKeL8pN5s/view?usp=sharing
ftp://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_mapas/mapas_estaduais_e_distrito_federal/politico/2015/mg_politico1300k_2015_v3.pdf
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MEMÓRIAS DO DISTRICTO DIAMANTINO DA
COMARCA DO SERRO FRIO (PROVÍNCIA DE MINAS

GERAES)
1868

10,5 x 3,0 x 1,8
ACERVO BIBLIOTECA PÚBLICA ESTADUAL DE

MINAS GERAIS
COLEÇÃO MINEIRIANA

981.51 b S237m 1868

https://drive.google.com/file/d/1jD1Loppn9ttz8PRPdo_SXJbD_eeYo-eQ/view?usp=sharing
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Natural do Serro, Minas Gerais, Joaquim Felício dos Santos foi um homem 

público e senador durante a segunda metade do século XIX. Nos anos de 1861 e 

1862 publicou no jornal Jequitinhonha uma série de textos intitulados “Distrito 

Diamantino”, que depois foram ampliados e adaptados para a obra “Memórias do 

Distrito Diamantino da Comarca do Serro Frio”, publicada no Rio de Janeiro, em 

1868. Na obra, Felício dos Santos trata de duas questões principais: a exploração 

de diamantes e as localidades já exauridas no passado; e as forças da adminis-

tração colonial sobre o território diamantino e as pessoas que lá viviam, segundo 

o autor, subjugadas pelo autoritarismo português. 

https://drive.google.com/file/d/1jD1Loppn9ttz8PRPdo_SXJbD_eeYo-eQ/view?usp=sharing
ftp://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_mapas/mapas_estaduais_e_distrito_federal/politico/2015/mg_politico1300k_2015_v3.pdf
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CARTA DE USANÇA QUE NOMEIA JOÃO DE SOUZA 
BOAVENTURA PARA O CARGO DE JUIZ ORDINÁRIO

1788
ACERVO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO

BR MGAPM CMS-010

https://drive.google.com/file/d/11YdOHpwa3RzmwetLatj6qdnfitOE5aLa/view?usp=sharing
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Cartas de Usança eram documentos emitidos pelo governo português que permi-

tiam ao seu portador exercer uma função pública (juiz, vereador, procurador etc.), 

funcionando como um tipo de alvará ou licença. Esta Carta de Usança nomeia 

um Juiz Ordinário e expressa em diversas dimensões o domínio português das 

funções públicas na colônia. Grande parte do cabeçalho da Carta é ocupada por 

um escudo português vivamente colorido, rodeado de símbolos de poder. A men-

sagem é clara: a autoridade do juiz ali nomeado emana da soberania de Portugal. 

As letras do nome “José” e “João de Souza S. Boaventura” são pintadas em ouro.

Rodeando o escudo de Portugal vemos trombetas, sacos de mercadorias, tam-

bores surdos, um balde de madeira, tambores militares, canhões e espadas. 

Acima do escudo está a Coroa, reafirmando a importância do Rei. Mais ao fundo, 

no lado superior, há bandeiras militares hasteadas enquanto o lado inferior 

ostenta lanças de guerra. Figuras angelicais dos dois lados do 

escudo e a sereia do lado esquerdo lembram anjos ou as musas 

da Grécia antiga, conferindo um ar benevolente e sublime 

ao escudo. Finalmente, do lado direito há uma águia de duas 

cabeças: símbolo de poder político desde o Império Romano.

O começo do texto da Carta de Usança também é decorado, 

com a representação possivelmente de um indígena idealizado 

(indicado pelo saiote de penas) tocando uma trombeta para for-

mar a letra F nas palavras iniciais: “Faço saber”. Essa tradição 

remete às iluminuras medievais.

SUGESTÃO DE ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR
•	 Junto ao professor de artes, estudar os estilos e movimentos artísticos do período e 

incentivar a produção de artes pelos estudantes, baseados em ilustrações como essa 
para decorar seus cadernos.

file:
file:


MAPA DA COMARCA DE VILA RICA
1775

ACERVO ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO
BR MGAPM APM-076
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https://drive.google.com/file/d/1gzxmVtaARkmKXxGr8VOw1kHhwZ_3kYoj/view?usp=sharing
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O Mapa representa as regiões de Minas Gerais sob jurisdição de Vila Rica, esten-

dendo-se do Rio Paraopeba e da região de Itabira até o Leste da Capitania e sua 

fronteira com o Espírito Santo. Chama a atenção o fato de que a região oeste da 

Comarca é pesadamente habitada, cravejada de vilas e estradas, enquanto o Leste 

é representado como “vazio” e atravessado apenas por rios.

O detalhe do canto superior direito do mapa mostra uma mulher 

indígena descansando aos pés de uma árvore frutífera, ao lado 

de um pé de abacaxi e de um conjunto de arco e flecha. Figuras 

como essa também eram utilizadas em outros mapas como ale-

goria para a América, como se ela resumisse e representasse a 

essência do continente e de todos seus habitantes nativos. O 

posicionamento da ilustração coincide com a visão dos mineiros 

da época acerca do “Sertão Leste”: a região oriental da Capitania 

seria cheia de riquezas e frutos, bem como de populações indí-

genas e pedras preciosas à espera da conquista para serem 

usufruídos através da mineração, plantação e escravização. 

(Para saber mais, ver o Caderno de Atividades nº 4)

SUGESTÃO DE TEMA
•	 Abordar as imagens e estereótipos feitos pela colonização acerca dos povos indíge-

nas. Seriam essas imagens reais ou criações com a intenção de justificar a dominação 

desses diversos povos?

https://drive.google.com/file/d/1gzxmVtaARkmKXxGr8VOw1kHhwZ_3kYoj/view?usp=sharing
file:
file:
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PROPOSTAS DE 
ATIVIDADES

ATIVIDADE 1
A lei do Contrato de Diamantes, instituída em 1753 
por D. José I, rei de Portugal, objetivou controlar 
a exploração de diamantes no território brasileiro, 
além de impedir a comercialização ilegal das precio-
sas pedras. Dessa forma, a partir da publicação da lei, 
apenas a Coroa podia comercializar os diamantes. 
No preâmbulo da lei há um trecho que diz que o 
Contrato e o Comércio dos Diamantes vigentes até 
então seriam modificados “(...) não só pelas desor-
dens que até agora se cometeram na administração e 
no manejo deles, preferindo-se os interesses particu-
lares ao bem público, que se segue da reputação deste 
gênero (...)”. A partir desse trecho, converse com os 
estudantes sobre quais seriam essas possíveis des-
ordens e a quem, além da Coroa, elas prejudicavam.

a)	 Trabalhe com os alunos questões relacio-
nadas à construção e promulgação de leis. Se 
possível, aborde os pontos que diferenciam a 
criação de leis em uma democracia e em uma 
monarquia.

b)	 Desenvolva com os alunos uma análise ou 
uma pesquisa acerca do processo de extração de 
diamantes. Abaixo seguem perguntas que podem 
nortear a discussão e pesquisa:

i)	 Quem seriam as pessoas que trabalhavam 
para de fato extrair os diamantes?

ii)	Sob qual regime de trabalho?

iii) Eram as mesmas pessoas que lucravam com 
a extração?

iv) Como esses fatores se relacionam ao pro-
cesso de colonização do Brasil?

v)	Quem seriam as pessoas economica-
mente interessadas no contrabando e em seu 
combate?

ATIVIDADE 2
O livro de registros de extratos dos descobrimentos 
das minas foi encomendado pelo então governador 
da capitania, D. Luis Diogo, para conhecer melhor o 
território que estava sob seus cuidados e fazer uma 
administração eficaz. Associado ao mapa da Comarca 
de Vila Rica e à importância da confecção de mapas 
para a colonização, exploração e domínio do território, 
e partindo da ideia de que é necessário conhecer bem 
para bem administrar:

a) Trabalhe com os alunos o interesse do gov-
ernador da capitania em conhecer sua terra para 
administrar, ao mesmo tempo em que algumas 
áreas são retratadas como vazias, especialmente 
ao leste, onde a presença dos indígenas denomi-
nados “botocudos” era forte. Essas terras estariam 
de fato desabitadas? Quais seriam as intenções 
dos portugueses de apagar a representação das 
populações nativas das terras que pretendiam 
ocupar?

b) Peça aos alunos que escolham um local para 
ser administrado ficcionalmente por eles (pode 
ser a cidade, a casa, a sala de aula etc.) e que eles 
levantem pontos que precisam ser melhorados 
para que os ambientes escolhidos funcionem de 
forma adequada e para que todos os cidadãos 
sejam respeitados. 

c) Proponha aos alunos que criem projetos de leis 
que contribuam de forma positiva para a melhoria 
dos lugares selecionados para serem administra-
dos por eles.

ATIVIDADE 3
O Livro de Matrícula de escravos do contrato de 
exploração diamantina nos apresenta a maneira 
como que os escravos eram registrados e contabili-
zados ao chegarem em Minas Gerais. Sabendo que as 
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matrículas de escravos serviam para além dos fins de 
contabilização populacional e taxações de seus sen-
hores, e que elas também registravam o nome, idade, 
cicatrizes ou marcas no corpo e local de origem em 
África das pessoas escravizadas:

a) Inicie uma conversa com os alunos sobre as 
visões que eles possuem sobre o continente afri-
cano. Proponha discussões e/ou pesquisas sobre 
África.  É importante que fique claro para os alunos 
a diversidade de etnias e povos que habitam o con-
tinente africano.

b) Introduza aos alunos, se possível, o site Slave 
Voyages (www.slavevoyages.org) e mostre a eles 
de onde saíam os navios negreiros que vinham 
em direção ao Brasil. Estabeleça conexões com a 
questão da colonização portuguesa em África.

c) O gráfico acima foi elaborado a partir dos dados 
recolhidos no site Slave Voyages. Ele demonstra a 
quantidade de pessoas escravizadas trazidas ao 
Brasil entre 1561 e 1851. Analise com os alunos os 
momentos de pico e quedas do gráfico e procure 
relacioná-los a momentos da história do Brasil que 
influenciaram essas variações no tráfico negreiro.

ATIVIDADE 4    
No excerto abaixo o autor de Memórias do Districto 
Diamantino da Comarca do Serro Frio descreve breve-
mente os motivos que levaram a Coroa à fundição do 
ouro:

“Quem conduzisse ouro em pó para fora de Minas, 
incorreria na pena da perda do ouro, confisco de 
todos os bens e degredo por dez anos para a índia. 
[...] Para se evitar falsificação nas barras, ordenou-
se que elas fossem cunhadas nas pontas pela parte 
superior com o selo das armas reais e pela inferior 
com uma esfera, declarando-se no meio da barra 
por ambas as partes o peso e o quilate do ouro e 
ano da fundição.” (p.17)

Um exemplo da cunhagem das barras pode ser 
visto na imagem do lingote de ouro da exposição. 

Tomando-o como exemplo, convide os alunos a 
pensarem nos mecanismos de identificação que con-
ferem autenticidade às moedas correntes. Discutam 
qual a necessidade desses mecanismos nas moedas 
atuais e os motivos que levam o Estado a ter controle 
sobre todos os aspectos da emissão de dinheiro.

ATIVIDADE 5
A partir da Carta de Usança, converse com os alunos 
sobre o que são os cargos e as funções públicas e a 
importância deles para o funcionamento dos órgãos 
públicos nas diversas esferas de poder, em especial 
no município em que vivem.

a) Uma vez que a Carta de Usança da exposição é 
referente à posse de um juiz ordinário, peça que os 
alunos pesquisem e comparem as atribuições de 
um juiz ordinário com as de um juiz de direito hoje.

b) Aborde a mudança nas formas de ocupação de 
cargos públicos e a importância dos concursos 
públicos. Se achar pertinente, peça uma breve 
pesquisa sobre o significado de nepotismo e dos 
mecanismos contemporâneos criados para evitar 
que ele ocorra.

c) Proponha que os alunos reflitam sobre os 
serviços dos quais usufruem e que são majoritari-
amente exercidos por servidores públicos. 

ATIVIDADE 6
Tendo em vista temas discutidos nas questões ante-
riores e nos temas sugeridos ao longo do caderno 
- como a exploração do ouro e dos diamantes, a 
ocupação de terras indígenas e o tráfico de pessoas 
escravizadas, proponha uma pesquisa que procure 
definir o conceito de “colonização” e discuta com os 
alunos em que consistiu e o que significou a coloni-
zação portuguesa em Minas Gerais e quais são suas 
heranças nos dias atuais.

http://www.slavevoyages.org
https://drive.google.com/file/d/1HBZVjqPG7dUomUOtPzDgeu8rGHuVqN4G/view?usp=sharing
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